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RECONHECIMENTO Consulta destacou a importância histórica e cultural
desses eventos para sustentar um turismo inclusivo com identidade própria

Audiência pública debate
fortalecimento de festas
populares de Salvador

JACKSON SOUZA

Eixo fundamental da econo-
mia soteropolitana, as festas
populares de Salvador fo-
ram o tema principal de
uma audiência pública com
a participação de agentes de
diversos setores, que trou-
xeram debates importantes,
como mais reconhecimento
e inclusão de manifestações
históricas no calendário ofi-
cial dos festejos, como a La-
vagem de Itapuã, por exem-
plo. Realizada, na manhã de
ontem, no Anexo da Câmara
de Vereadores, a sessão pú-
blica aconteceu pela segun-
da vez e teve participação
maciça do público, que lotou
o auditório do local. As dis-
cussões se estenderam por
toda a manhã em busca do
fortalecimento do setor.

“O principal objetivo des-
sa audiência hoje é a impor-
tância histórica, cultural e
tradicional dessas festas po-
pulares, (...) a ideia é que haja
uma união, um engajamen-
to, do poder público, inicia-
tiva privada e sociedade ci-
vil, que a gente dê as mãos e
pense juntos caminhos, so-
luções, estratégias, para que
essas manifestações popu-
lares continuem acontecen-
do, continuem respeitando
as tradições, continuem
mantendo e divulgando a
nossa história, a nossa an-
cestralidade; que isso não se
perca, porque se isso se per-
der, Salvador vai ser somen-
te mais uma capital que tem
uma praia bonita, com car-
tões postais bonitos, mas

Mingau, Receptivo e Simila-
res (Abam).

“Discutimos a importân-
cia dessas festas do calen-
dário oficial e a valorização
das outras festas que não es-
tão nesse calendário, mas
para além da festa, a cidade
é um território festivo, as
ruas, as ladeiras, as praças,
nossa cidade é um grande
cenário de tudo isso, então,
discutir, elencar tudo isso e
apresentar para o vereador
esses pontos nos deixa mui-
to felizes e espero que nas
próximas tenhamos ações
ainda mais assertivas para,
de fato, bater o martelo e ver
esses projetos saindo do pa-
pel”, afirmou o professor e
historiador, Rafael Dantas.

Palco de movimentos his-
tóricos, como a Lavagem de
Itapuã, com 121 anos de his-
tória, o bairro de Itapuã foi
trazido em um pedido por
mais atenção às manifesta-
ções ocorridas no local, co-
mo a própria lavagem e o
Circuito das Águas, durante
o Carnaval, reivindicada por
Ives Quaglia.

Outra região trazida tam-
bém foi o Centro Histórico,
luta antiga de Clarindo Silva,
jornalista, escritor e agita-
dor cultural, que mais uma
vez pediu mais atenção ao
local que, segundo ele, segue
abandonado, citando, por
exemplo, o Cine Teatro Jan-
daia, na Baixa dos Sapatei-
ros, por onde já passou no-
mes como Carmen Miranda
e Luiz Gonzaga, e segue
abandonado e tomado por
mato.

que não tem uma essência
para mostrar, que não tem
um axé, que não tem uma
alegria diferente de qual-
quer outro lugar do mundo”,
enfatiza o vereador João
Cláudio Bacelar.

A importância do setor se
traduz em números. Salva-
dor recebeu, no primeiro se-
mestre de 2026, 2,6 milhões
de turistas que movimenta-
ram 5,81 bilhões na econo-
mia local, segundo dados do
Observatório de Turismo de
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Audiência na Câmara de Vereadores de Salvador debateu o fortalecimento das manifestações populares da capital baiana como base para um turismo de identidade

Ideia é pensar
em soluções
conjuntas para
manter as
manifestações
populares

NA CAPITAL

Crianças e adolescentes podem
se vacinar contra o vírus HPV
DUDA SANTA RITA*

Com cobertura vacinal de
52,44% até março deste ano,
índice abaixo do ideal, Sal-
vador enfrenta baixa adesão
à vacinação contra o Papi-
lomavírus Humano (HPV).
Para ampliar a imunização,
a Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) promove cam-
panha que destaca impor-
tância da vacina, disponível
gratuitamenteparacrianças
e adolescentes de 9 a 14 anos,
em todas as unidades de
saúde da capital baiana.

O HPV é um vírus asso-
ciado a diferentes doenças
que atingem homens e mu-
lheres, além de estar rela-
cionado a quase 70% dos ca-
sos de câncer do colo do úte-
ro. A coordenadora de imu-
nização da SMS, Doiane Le-
mos, explica que a vacina foi
implantada inicialmente
para meninas e, posterior-
mente, ampliada para me-
ninos.

“É uma vacina que está no
calendário básico de vacina-
ção das crianças e adoles-
centes”, reforça. Segundo
ela, os índices de cobertura
vacinal para o público de 9 a
14 anos na capital baiana es-
tão abaixo da meta de 90%
estabelecida pelo Ministério
da Saúde.

Em 2025, foram aplicadas
29.110 doses no total. Já este
ano, o número registrado
até o momento é de 8.827.
“Avaliando a cobertura da
vacina do HPV em Salvador,

a gente verifica que ela tem
um comportamento em
que, quanto menor a idade,
maioracobertura”,destacaa
coordenadora.

Na Unidade Básica de Saú-
de (UBS) Ramiro de Azevedo,
Ivani Rodrigues Menezes, 52
anos, acompanhava a filha,
Alice, de 13 anos, para uma
consulta pediátrica e desta-
cou a importância de man-
ter a caderneta de vacinação
atualizada.

“Eu sempre tive essa preo-
cupação. A pediatra me
orientou, explicou a impor-
tância da minha filha tomar
a vacina contra HPV e eu
trouxe ela aqui”, conta Iva-
ni.

Para Doiane Lemos, o en-
gajamento das famílias é es-
sencial para o avanço da co-
bertura. “Por isso, é impor-
tante a sensibilização da po-
pulação, tanto dos pais para
favorecer a vacinação dos fi-
lhos,comotambémdosado-
lescentes quanto à impor-

Secretaria
Municipal de
Saúde está em
campanha por
melhores taxas
de imunização

tância do autocuidado e da
vacinação como forma de
prevenir contra o câncer”.

O esquema também con-
templa jovens de 15 a 19 anos
que ainda não receberam a
vacina, como parte da estra-
tégia de resgate vacinal do
Ministério da Saúde.

A imunização também é
indicada para pessoas com
imunodeficiência, que vi-
vem com HIV, estão em tra-
tamento oncológico ou uti-
lizam PrEP (Profilaxia
Pré-Exposição).

A vacina está disponível
gratuitamenteparacrianças
e adolescentes de 9 a 14 anos
em qualquer UBS de Salva-
dor. Para se vacinar, é pre-
ciso apresentar documento
de identificação (RG ou cer-
tidão de nascimento), cartão
SUS, além da caderneta de
vacinação. Prescrição médi-
ca não é necessária.
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Salvador, organizado pela
Secretaria de Turismo de
Salvador (Secult), cresci-
mento de quase 66% em re-
lação a 2024. A capital baia-
na foi também o segundo
destino mais procurado do
período no país.

Participaram da mesa de
discussões o governo do es-
tado,comGiullianaBrito,che-
fe de gabinete da Secretaria
Estadual de Turismo (Se-
tur-BA); a prefeitura de Sal-
vador, com Chicco Assis, da
Secretaria Municipal de Cul-
tura (Secult); a major Karine
Pedra, do Batalhão da Polícia
Turística (BPTur); autoridades
religiosas, como Pai Welling-
ton Luís, da Caminhada Zé Pi-
lintra; e Patrícia Lessa, profes-
sora e representante da Ir-
mandade Senhor Bom Jesus
do Santos Passos.

Conhecidamente, o mês
de abril é um período mais
tranquilo, de baixa tempo-
rada, um dos motivos para a

realização da audiência,
promovida pela Comissão
de Desenvolvimento Econô-
mico, Turismo e Relações In-
ternacionais da Câmara Mu-
nicipal, presidida por João
Cláudio Bacelar. O movi-
mento ofereceu o tempo há-
bil para possíveis acolhi-
mentosdaspropostaslevan-
tadas, como explica o verea-
dor.

A audiência discutiu tam-
bém o fortalecimento de
manifestações fora desse
período, como a Festa de
Olojá, na Feira de São Joa-
quim, no pós-Carnaval, para
manter aquecido o setor.

Turismo e identidade
“Antes de qualquer coisa, as
festas populares traduzem a
identidade, a essência da po-
pulação baiana, do nosso
povo, da nossa identidade,
do pertencimento à cultura.
Tudo isso se perfaz num
conjunto de atributos neces-

sáriosparaqueagentepossa
aumentar o turismo baiano.
Então, a valorização da cul-
tura e da identidade do povo
baiano é condicionante para
que a gente possa promover
o ‘destino Bahia’ em toda a
sua completude”, pontua
Giulliana Brito, chefe de ga-
binete da Setur-BA.

Compareceram também
os representantes da Festa
de Iemanjá da Gamboa, que,
como a Festa do Bom Jesus e
o Santuário Santo Antônio
Além do Carmo, também
presentes, reivindicaram a
inclusão de suas manifesta-
ções culturais e religiosas no
calendário oficial de festas
oficiais da capital baiana,
dada a importância não só
para o município, mas tam-
bém para quem produz.
Marcaram presença ainda
represenantes das Obras So-
ciaisIrmãDulce(Osid), Sam-
ba Junino, Associação Nacio-
nal das Baianas de Acarajé,
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Vacina está
disponível
para
meninos e
meninas dos
9 aos 19 anos


